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H
gem a todas essas batalha-
doras que buscam equipara-
ção salarial, sofrem com a vi-
olência doméstica, além de
trabalharem na rua e cuida-
rem das suas próprias casas.
A data celebra conquistas fe-
mininas ao longo dos últimos
séculos, mas também serve
como um alerta sobre os gra-
ves problemas de gênero que
persistem em todo o
mundo. Segundo a Federa-
ção do Comércio do Estado
da Bahia (Fecomércio-BA), o
empreendedorismo feminino
detém 45% das instituições
formalizadas no estado.

A baiana Ticiana Amorim
é sócia-fundadora e CEO da
Aarin o primeiro hub tech-fin
especializado em Pix e Open
Finance no Brasil, e tem vida
de empreendedora desde
muito cedo. Formada em Co-
municação Cultural, captou
mais de Rÿ 400 mil para um
projeto de dança aos 19

oje,  8 de março,
quando é  come-
morado o Dia Inter-
nacional da Mulher,
a Tribuna da Bahia
faz uma homena-

Mulheres se destacam no empreendedorismo
6

FUNDADOR: ELMANO SILVEIRA CASTRO. EM 21 DE OUTUBRO DE 1969

Presidente
Antônio Walter Pinheiro

Vice-Presidente
Marcelo Sacramento

Propriedade:
Site-Editora

Rua Djalma Dutra 121, Sete Portas Salvador Bahia - CEP 40.255-000

Diretoria: 3322-6959
Redação: 3321-2161
Publicidade: (71) 3322-6377
Fax: (71) 3321-5322
Assinatura: (71) 3322-7266

Representações:
Feira de Santana: (75) 3623-6141/5728
Brasilia – DF  61 3543-0071  /  3253 5051
São Paulo –SP Tel.: (11) 2985.9444
Norte/ Nordeste Tel: (85) 3264-0406  As informações nacionais e Internacionais são fornecidas pela Agência Folha Os artigos assinados

são de responsabilidade de seus autores e  não refletem necessariamente a opinião do jornal

e-mail: tribuna.tribuna@terra.com.br

Secretário de Redação...........Gerson Brasil
Chefe de Reportagem....Leidiane Brandão
Editora de Cidade...................Tatiana Ribeiro

Editor de Política...................Guilherme Reis
Editor Raio Laser..................Raul Monteiro
Editor de Esportes........................Luiz Britto

REDAÇÃO

Tribuna da Bahia

Diretor de Redação
Paulo Roberto Sampaio

Gerente Comercial
Ricardo Paiva

Gerente Administrativo Financeiro
José Carlos do Carmo

Conselho Editorial

Assinatura Anual R$560,00 - Semestral R$280,00 - Trimestral R$140,00

CLEUSA DUARTE
REPORTER

anos, antes de fundar a Aarin.
Ela tem MBA em Empreende-
dorismo, Marketing e Gestão
pela PUC-RS e entrou no
mundo digital como growth
manager na JusBrasil, além
de ter seu primeiro  êxito  
como sócia da Zigpay.

A Tech-fin Aarin nasceu
em Salvador (BA), foi compra-
da pelo grupo Next e fornece
serviços com enfoque finan-
ceiro incorporados na experi-
ência do usuário. Para Amo-
rim, a atuação feminina nes-
se setor, majoritariamente
masculino, é de extrema im-
portância para inspirar mulhe-
res que têm vontade de em-
preender, independente da
área de atuação. “Sinto orgu-
lho quando falo que a Aarin
tem 85% da liderança com-
posta por mulheres. A ideia é
que a ocupação de cargos
mais altos por nós nas em-
presas se torne algo cada vez
mais presente, que mulheres
na liderança não sejam vistas
apenas como um protocolo a
ser seguido”, finaliza a CEO.

A jornalista  mineira Cân-
dida Silva chegou a Salvador
nos meados da década de
1990. Trabalhou em jornais,
revistas e assessorias. Com
uma grande experiência na
profissão arregaçou as man-

gas e abriu uma agência de
comunicação, a Darana RP
 junto com a amiga Mariana
Trindade. Cândida destaca:
“Os desafios são enormes e
eles apareceram logo no iní-
cio quando criamos a agên-
cia há 21 anos. Juntamos a
minha experiência de jornalis-
ta com a experiência de RP de
Mariana e achamos que só
isto bastava para tocar a em-
presa, mas logo descobrimos
que só a técnica da comuni-
cação não ajudaria a manter
a empresa  saudável.  Preci-
samos aprender a calcular
custos, nossa hora trabalha-

da e, principalmente, o lucro”.
 

GESTÃO
 A presença feminina em

gestão média e cargos de li-
derança nos ecossistemas
de negócios ainda está em
ascensão. De acordo com
uma pesquisa do Grant
Thornton, no Brasil, apenas
38% das mulheres são as to-
madoras de decisões no âm-
bito empresarial, já na Bahia,
esses dados são mais oti-
mistas. Isso porque, segun-
do a Fecomércio-BA - Federa-
ção do Comércio do Estado
da Bahia, o empreendedoris-

mo feminino detém 45% das
instituições formalizadas no
estado.

Promovendo conexões
estratégicas e contribuindo
com diversidade, repertório e
diferenciação para a criação de
novos negócios no empresa-
riado baiano, a executiva Lilian
Marins, está há mais de dois
anos no comando da gestão
regional da Câmara America-
na de Comércio para o Brasil,
entidade que é responsável por
concentrar 33% do Produto In-
terno Bruto (PIB) Brasileiro, e
que assume um propósito es-
tratégico no estado de melho-
rar o ambiente corporativo, a
partir do desenvolvimento e
capacitação empresarial.

Com mais de 20 anos de
experiência em Gestão e Li-
derança de times e mentoria
de empreendedores e líde-
res, a head da Amcham Bahia,
embora lidere uma equipe
formada por 70% de mulhe-
res, acredita em um Futuro
Female, aquele que é cons-
truído da junção tanto das
competências e habilidades
do arquétipo masculino,
quanto do feminino. “Cami-
nhando juntos teremos um
futuro integrado e com equi-
dade de gênero”, potencializa
a empresária.

A gestora estadual do Pro-
grama Sebrae Delas, Rosân-
gela Gonçalves  comenta que
além dos desafios de gestão,
as mulheres empreendedo-
ras lidam com outros pontos
como a questão de gênero.”
Como lidar com o preconcei-
to, ocupar os espaços, esse
histórico machista complica, a
sociedade machista acaba
desqualificando as mulheres.
A jornada também é difícil ,afi-
nal a mulher tem que traba-
lhar e cuidar da casa, do filho.
Conciliar isso é difícil. Mulhe-
res pesqueiras chegam a fi-
car 10 horas nas ruas e em
casa chega outra jornada.” Por
isso o Sebrae tem um olhar
diferenciado para as capaci-
tações de mulheres.

Luciana de Jesus 38 anos
costuma fazer de tudo para
ajudar no orçamento da famí-
lia. Ela faz comida para fora e
muitas vezes vende suco na
porta de casa, na região do
Cabula onde mora. “Tenho
uma filha de sete anos e meu
marido é pintor. Ajudo como
posso. Em festas de Carna-
val e Bonfim, atuo como ven-
dedora. A jornada é longa. Acor-
do às 5horas e costumo dor-
mir às 23 horas depois que
arrumo a casa.”, descreveu.

A Comissão de Planeja-
mento Urbano da Câmara
Municipal de Salvador (CMS)
aprovou, na manhã de ontem
(7), requerimento protocola-
do pelo vereador Alexandre
Aleluia (PL), que pede a sus-
pensão ou cassação do al-
vará de funcionamento do su-
permercado Atakarejo, do
bairro da Calçada. Um ofício
foi encaminhado para a Se-
cretaria Municipal de Desen-
volvimento Urbano (Sedur)
para realização de diligência
que ocorreu na tarde de on-

Comissão de Planejamento da CMS
oficia denúncia contra Atakarejo

tem.
“Toda ação foi motivada

por denúncia de ratos transi-
tando pelas prateleiras do es-
tabelecimento, o que de-
monstra graves problemas
sanitários. E a comissão, não
pode se furtar de cumprir o
seu dever de fiscalizar as en-
tidades comerciais da cida-
de”, frisou o presidente do
colegiado Sidninho.

O presidente ainda frisou
que a meta não é cassar o
alvará, mas fazer valer as nor-
mas sanitárias.

  De acordo com a Secre-
taria Municipal da Saúde, no
ano de 2022 foram mais de
64 mil trotes passados ao
SAMU. Esse dado revelou
uma média mensal de cerca
de 5 mil casos. A média apre-
sentou uma melhora já no
começo desse ano, quando
a SMS divulgou que de janei-
ro até o momento foram rela-
tados 7 mil casos. Contudo,
essa prática ainda precisa
continuar a ser combatida.

  A execução de trotes aos
serviços de emergência é
considerada crime previsto
pelo artigo 266 do Código
Penal Brasileiro, com pena de
um a seis meses ao infrator.
Menores de idade infratores
também não escapam da
penalização.

    Ivan Paiva é o coorde-
nador de urgência do muni-
cípio e diz que existem dois
perfis dos praticantes desses
trotes. O primeiro é o trote
passado por crianças e ado-
lescentes, que ligam para
brincar, dizer palavrão e pelo
chamado, percebe-se que
não é um atendimento de
emergência. O segundo é o
passado por adulto, o que é
mais maldoso por ser mais
difícil de perceber se é trote
ou não. Normalmente a pes-
soa liga e simula um atendi-
mento de emergência: não
está acontecendo nada, po-
rém diz que viu alguém se
acidentar de moto, por exem-
plo. Nesses casos, muitas
vezes, o SAMU acaba deslo-
cando equipe para o local
atoa por conta dessas brin-
cadeiras perigosas.

Trotes frequentes
prejudicam ação
do SAMU

POR: VINÍCIUS DANIEL
ESTAGIÁRIO

Mais um caso de intole-
rância religiosa é registrado
na capital mais preta fora do
continente africano. Desta
vez, o alvo dos ataques foi o
livro infantil Amoras, escrito
pela rapper Emicida, pratica-
do pela mãe de um aluno do
ensino fundamental de uma
escola particular de Salva-
dor. Pelo menos oito páginas
da obra foram riscadas com
indicações de salmos bíbli-
cos e textos. Nelas, foram
escritas mensagens como
“essa imagem representa
um ídolo” e que os orixás
são “anjos caídos”. Para ex-
plicar o que é África, o autor
destacou que “é o lugar onde
a raça humana começou, e
por isso, é conhecida como
o berço da humanidade”. Ao
lado do nome do continente,
a mulher desenhou um “x” e
escreveu: “Essa informação
é falsa”.

Lançado em 2018, o li-

Livro infantil do rapper Emicida é alvo
de intolerância religiosa em Salvador

 VINICIUS VIANA
ESTAGIÁRIO

vro é indicado para crianças
de cinco anos e conta a his-
tória de uma menina negra
que está aprendendo a se
reconhecer no mundo. Em
conversas com seu pai, ela
tem acesso a conhecimen-
tos ligados às culturas e re-
ligiões diferentes, além de
ser apresentada a grandes
ícones das lutas dos povos
negros, como Zumbi, Martin
Luther King e Malcolm X.

A Tribuna da Bahia con-
versou com a Comissão de
Promoção da Igualdade Ra-
cial da Ordem dos Advoga-
dos da Bahia (OAB-BA) so-
bre o caso de intolerância
religiosa. Em entrevista, a
presidente da comissão
Camila Carneiro, repudiou
o ato e detalhou a tipifica-
ção do crime cometido pela
mãe do aluno. “A nossa
compreensão no caso es-
pecífico é que para além da
intolerância religiosa, verifi-
ca-se a prática do racismo
religioso, crime tipificado
pela Lei n°.7.716/89, consi-
derando que os destaques

realizados pela pessoa ata-
cam trechos do livro que nar-
ram a história e cultura afri-
cana e afrobrasileira. É im-
portante destacar que a uti-
lização da obra está de acor-
do com a Lei n°.10.639/03
que torna obrigatória a im-
plementação na matriz cur-
ricular do ensino básico o
estudo da  história e cultura
africana e afrobrasileira.
Não, podendo, ser concebi-
da a ideia de discriminação,
preconceito e “demonização”
da história e cultura negra
brasileira que tem grande in-
fluência e origem em África”,
explicou.“Por meio de nota, a
direção da escola Clubinho
das Letras informou que o li-
vro é adotado nas práticas de
ensino e foi indicado como
sugestão de obras didáticas
para um projeto no qual os
responsáveis pelas crianças
são convidados a comprar li-
vros sugeridos pela unidade
de ensino que, em seguida,
são levados à escola e dis-
ponibilizados entre os alu-
nos.

TAREFAS
A ambulante Lúcia Alves acorda cedo para trabalhar
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